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 ACTA N° J{, 

KEl lJ\ IÃO O KOI :'\ÁKIA IJE06- 10-2003 ~Jj 
," .-t RIZ - CAPI TAL /JO CONCELHO 

RE UNIÃO PL:BLlCA 

Aos seis dias do mês de Outubro do ano dois mil e três, reuniu 

ord inariamente a Câma ra Municipal de Aveiro, na sala das reuni ões do Ediflcio Sede 

da Junta de Freguesia de Nariz , sob a Presidên cia do Sr. Presidente, Or. Alberto 

Afonso Souto de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elisio Si lva 

Peralta Feio, Eng.' Lusita na Maria Gera ldes da Fonseca, Dr. Manuel Ferreira 

Rod rigues, Dr." Marília Fernan da Correi a Mart ins, Dom ingos José Barreto Cerqueira, 

Dr. Joaq uim Manuel da Silva Marq ues e Dr. Luís Miguel Capão Filipe. 

Pelas 14.30 horas foi declarada aberta a present e reunião. 

FALTAS: • Foi deliberado , por unanim idade, jus tificar a falta dada pelo 

Sr. Vereador Eng." Ângelo l'creira Pires. 

K E SU~ IO UlÁRIO DA TrSO VRAIUA: • A Câm ara tomou 

conhec imen to do balan cete da tesour aria relativo ao dia 3 de Outubro, corrente, o qual 

acusa o segu inte movim ento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operações 

orça mcntais - treze milhões quinhentos e trinta e três mil seisc ento s c quat ro euros e 

onze cêntimos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - quinhentos c 

setenta e um mil cento e sessenta c doi s cures e dezes seis cêntimo s; Receita do dia em 

operaç ões orçamcntais - seis mil novec entos e cinquenta e seis euros e oi tenta e seis 

cên timus; Receita do dia em operações de tesouraria - cento e cinqucnta c cinco curos 

e oitenta e nove cêntimos; Despesa do dia em opera ções orcamema ts - trinta e quatro 

mil noventa e nove curas e noventae nove cênt imos ; Despesa do dia em operações de 

tesouraria - zero euros; Saldo para o dia segui nte em operações orçamentais - treze 

milhões qu inhentos e seis mil quatrocentos e sesse nta euros e noven ta e oito cêntimos; 

Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - quin hentos c setenta e um mil 

trezentos e dezoito euros e cinco cêntimos. 
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P1:..JÜODO A N TES DA ORD EM DO /)fA 

)11"V 
Intervenções dos Srs. vereadores 

Vereador Dr, Joaquim IlJa r lf ll cs 

- O Sr. Vereador começou por se referir ao C ampo de Futebol d a 

A ~~o ci aç ão Despur tfva de Nari z, perguntando o mot ivo por que o me smo ainda se 

encontra sem ilumin ação . Mais referiu que tam bém desta carência. so frem alguns 

arrua mentos da freguesia, embora alguns deles es tejam já com as infraestruturas 

indispensáveis, faltando apenas que se faça a ligação à rede elécuica. 

- De seguida, referindo-se aos subsld ios recent em ente ca ncetadc s pela 

Câma ra, pediu que fosse reposto um atribuido à Associa ção Desport iva de Nariz, para 

apoio à participaç ão nos Jogos Luso-Galaicos , dado que as despesas foram feitas a 

contar com esse valo r e , port anto, toma-se indispensável o seu pagamento para que a 

Assoc iação possa liquidar as suas contas. 

- Sobr e as font es d a Freg uesia de Xa rtz, design ada mente, a Fonte do 

Olho , Fonte do Ramalheiro e Fonte da ve ssaoa, l amen to~ o es tado de degradação das 

mesmas e, concre tame nte sobre a Fonte do Olho, referiu-s e ao facto de o almba mcn to 

dos tanques se encontrar fora do alinhamento da via. 

• Sobre a Pont e qu e faz a tígaçâo de Verb a à l' óHla do Val ado, cUJa 

segurança inspira alguns cu idados. alertou para o facto de terem sido colo cadas grades 

pela Protccç ão Civil para evitar li circula ção, mas acon tece que essas grades foram 

desviadas e o trânsito con tinua a fazer-se por ali. Em seu entender se não for possível 

arranj á-la, deveria ser completamente fachad a. 

- Aludiu. tamb ém, li uma explor ação de brita exist ente ju nto ao Campo 

de Fute bo l d a Assod ação Desport iva de l'iariL , emitindo a opinião de que mais 

parece tratar-se de um depó sito de terras e lamas proven ientes das obras do IC I e não 
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de uma pedrei ra. motivo pelo qual entendia que os nossos técnicos deveriam faze r 

unu, averiguação /J/!rv; J;J 
- Finalmente, o Sr. Vereador agradeceu ao Sr. Presidente da Junta de 

Fregues ia de Na riz c a toda a popu lação da Freguesia li forma como o Executiv o foi 

recebido no dec urso da iniciativa Nariz - Ca pita l do Concelho 

Sobre o prob lema da falta de clectricidade, quer no Campo de Futebol 

que r nos arruamentos, o Sr . Pr esidente referiu que falta apena s concluir alguns 

trab alhos por parte da EDP, para que as ligações possam ser feitas. També m quanto 

ao ass unto o ve readcr Ed uardo Fe fu acrescentou que em conjunto com a EDP foi 

feita uma visita freguesi a e que foram identificadas toda s as situações de carênci as á 

que irão ser regularizadas a curto prazo 

- Sob re a questão da pedre ira. o Sr. Prestdente informou que lerá sido 

autorizad a a sua utilização no âm bito da lUSOSCUT. para apoio as obras do IC I. 

- Informou, também , que na próxi ma reunião virá à Câm ara a abertura de 

concu rso para o arranjo da Ponte de Verba. 

- Quanto ao subsidio para a Assoc iação Desport iva de Nariz , lembro u que 

a delibe ração que foi tomada garante a opon ibilidad e às situações em que se 

verifique m gas tos efecrivos à co nta do subsidio atribu ído, pelo que neste sentido a 

verba correspondente irá ser paga li Assoc iação. 

- Rela tiva mente à questão das Fontes, informo u que nos termos da Lei é 

uma atribuição da competência das Juntas de Freguesia. mas que a Câmar a Municip al 

está dispo nível para apoi ar no qlU: for preciso. 

De novo no uso da palavra quanto a es ta maté ria, o Sr. Vereador Dr. 

J oaq uim \I a rq ut's afirmou saber que é uma competência das Juntas de Freguesia 

mas ques tionou: Se as Juntas de Freguesi a não tiverem verbas dispo níveis como ê 

que fa zem" A propósito, rcgisto u o seu agrado pela atitude que o Sr. Presidente leve 

no sentido de com eçar a despolete r verbas da dele gação de compet ência s e pergun tou 
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 qual foi a circunstânc ia que lhe permitiu fazê-lo, j á que do facto não deu 

conhecimento á opos ição e poucos dias antes tinha afirmado que isso não era possível. 

O Sr. Presidente esclareceu que os fontanàrios são competência própria ~ das Juntas de f reguesia e que as Juntas de Freguesia também têm as suas próprias 

verbas. As transferências destinam-se a competências da Câmara que são delegadas 

nas JUntas. Quanto às transferências, não teve qualquer intenção de omitir a 

informaç ão, apenas não lhe surgiu essa oportunidade. 

vereador EdllurJtl Feio 

)( ;RI-:.IA I) E !I\,\IU 1, - O ORAS Df: R f:( ·t IPI-~R AC.\O : · A Câma ra deliberou, por 

unanimidade, e por proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio, face li informação 0. 
0 

20 1/2003 do Departamento de Prcjectos e Gestão de Obras Municipais, encarregar a 

Divisão de Arquitectura e Paisagismo de elaborar um estudo com vista li recuperação 

da Igreja de Nariz, contemplando as alterações pedi das pelo respectivo Pároc o . 

l' l 'BlI ClDAO[ : - De acordo com o pedido formulado pela Finn a BANHO 

DF. IDEIAS, LDA., a solicitar licença para a realiza ção de uma campanha de 

publicidade, na área de jurisdição desta Câmara Municipal, com um Estúdio Móvel de 

Rádio, no âmbito das comemorações do aniversário da Conforama, sua cl iente, 

duran te o penedo compreendido entre 8 a 12 de Outubro: corrente, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o requerido nas condições constantes da in formaç ão ».0 

665/03, da Divisão de Arquitcctura e Paisagismo. que aqui se dão como transcritas, 

nos seguintes locais e com pagamento das correspondentes taxas. No Rossio, no 

estacionamento da Rua João Mendonça; junto ao Mercado Manuel Firmino, no 

estacionamento junto ao quiosque; c, ainda, jun to ao Centro Comercial Glic inias, em 

Aradas. 

P "\"I\I [~TAÇÁO IH, R IrA IlA PAZ: - Face à in fo rm aç ão n." 340/2003 do 

Departamento de Projectos e Gestão de Obras Municipais, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, aprovar um acordo a celebrar entre esta Câmara Municipa l e o Sr. Rui 

Manuel Dias da Silva, proprietário do terreno referente ao processo de loteamento n." 

613/2000, sito na Rua da Paz. Quimã do Loureiro. freguesia de Cacia, em que este se 
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compromete a ceder a esta Câmara Municipal uma parcela de terreno com um metro jJ'-t 
de largura e uma extensão de sessenta c cinco metros, a qual se toma necessária á 

conclusão da emprei tada em epígrafe, comprometend o-se a Câmara a construir um ~ muro de estrema rebocado, com um metro de altura, numa exten são de cento e 

quarenta e três metros. bem como a vedação com um metro de altura c sessenta e At14 
cinco melros de comprimento, estimando-se os custos para ambas as partes no valor 

de crnco miltrezentos e trinta euros. 

T R..\-I;SlTO: - Foi presente a info rmação n." 129/03 da Div isão de Trânsito, 

com data de hoje. a dar nota do estacionamento abus ivo no troço rodoviário da Rua 

dos Combatentes da Gra nde Guerra, ju nto ao estabelecimento "Martelo Eléctrico". A 

Câmara deliberou, por unan imidade, autorizar o reforço da sinalizaç ão, med iante a 

colocação dos sinais A25 e eI s no mesmo prumo, no inicio da referida Rua junto ao 

entroncamento com a Avenida, bem como a colocaç ão do sinal C 15, no inicio do 

troço rodoviário após a salda do parque de estacionamento dos CIT. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, dar conhecimento ao Departamento 

de Serviço s Urbanos, do teor da presente deliberaç ão, a fim de procederem em 

conformi dade 

Vereador Domingos Cerqueira 

• O Sr. Vereador fez a seguinte intervenção: "Na última reunião da 

Assembleia Municipal fo ramfeitos alguns comentários sobre a Polícia Municipal que 

considero perfeitam ente infimdados e injustos. Algumas críticas fora m fe itas por 

elementos daquele Órgão depo is desses me~""os aútar cas serem multados por 

estacion amento incorreto, ou por lUlalerem afixado u respectivo carrão identificador . 

Se por um lado criticaram por não se IW a Policia Municipal . o que até pode ser 

verdade pelo número reduzido de agemes, não emendo 0 .5 criticas quando passaram 

a \'er demais a octnac âo da P.M Entendo qUI: se todos queremo s lima Policia 

MuniCIpal prestigiada, isenta , rigorosa. que seja motivo de orgulho do concelho de 

Al'eiro, mais do que colabora r I'm campanhas públicas difamat ór ias e injustas, 

podere mos. j unto dos respectivos responsáveis. chamar a atenç ão poro o que 

entendermos não estar correcto. .. 
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Vereadora Dr":Mllrilitl Mart ins 

S'," ' " os Sor ",,, - Cosc> ss,'" '" p",'S S",,,,,, ,, - AS,,' ve readora Jf 
ap resen tou li inform ação TI.O. 89103. prestada pela Divisão de Acção Social, a prop ôr a /ll1A
concessão de passes dos STUA aos beneficiários do Rendimento Social de Inserção. 

no âm bito da parcer ia desenv olvida co m o Centro Distrital de Ave iro - Instituto de 

So lidariedade e Seg urança Social . de forma a assegurar as des locações à escola de 

ce rca de 60 benefici ários residentes nas freguesias de Esgueira c Glória no ano lecrivo 

de 200) 104 . Foi del iberado, por unanimidade, suportar os custos do s passe s sociais, 

que se estimam em mil o itocentos e sessenta euros mensa is . 

Intervenç ão do Púhliro 

Sr. Simões - Em representação de vários moradores de Nariz, entregou 

um aba ixo-assi nado req uerendo a alte ração ao trajecto do autocarro que passa na 

freg ues ia, no sentido de que se efecruem pelo menos três carre iras por d ia para mel hor 

serv ir o povo dos lugares do Ramalhe iro e Vessada. Para a lem disso, requerem 

també m a implementação de uma nova paragem na Rua Di reita do lugar de Vessada. 

j unto à sa ída da Rua do Ramalheiro. 

De seguid a, referiu-se com satisfação às vantage ns que advieram da 

insta lação do Posto Méd ico e do Centro Soc ial naq uela freguesia, ob ras que vieram de 

encon tro aos inte resses do povo de Nariz, manifestan do tam bém em nome dos 

rest antes habitantes, a vontade de que o Centro de Dia es tendesse a sua acti vidade ao 

"apo io domiciliário". Inform ou que esta solici taçã o já fo i fei ta à ARS mas foram 

co nfront ados com uma resposta de falta de verba para o efe ito, po r isso , pergun tava se 

a Câ mara poder ia suportar os cus tos com esse apoio. 

o S r. Pr esid en te informou que irá reme ter à considera ção do Direc tor

Delegado dos SMA o abaixo-assinado respeitante às ca rrei ras do s autocarros, com o 

pedid o de que , dentro do possíve l, o ass unto sej a concre tizado. 

Quanto ao apo io domiciliário, disse que a Câm ara Municipal já decidiu 

apo iar o Centro de Dia , mas tem que se ter alguma prudênc ia j á que se tra ta de uma 

competência da Administração Ce ntra l que não deve exi mir-se dessas 

responsa bilidades, como acon teceu com o Posto Médico que, para evitar que fechasse , 
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há já seis anos que é a Câmara que paga os vencimentos aos seus funcionários. Não 

promete nada mas irá estabelecer contactos com a ARS e talvez através da assinatura JJ
de um protocolo, se consiga algum apoio para esse efeito 

~ 
Sr. Ma nuel Augus to Silva - Representando a Associação Desportiva de 

Na riz veio apelar â resolu ção urgente de dois problem as: a questào da falta de 

c1ectricidade no campo de jogos. dado que está a chegar o Inverno e o espaço é muito 

frequenta do por criança s; c o pagamen to do subsídio que fo i atr ibuído à Assoc iação 

para apoio a activid ades e que nunca chegou a ser pago. 

Foi-lhe infor mado pelo Sr. Preside nte que estes assuntos tinham já sido 

abordados no início da reunião e que a Câmara irá envidar esforços no sentido de os 

resolver no mais curto espaço de tempo , 

n. Ort i lia - Veio perguntar quando é que a Câmara lhe resolve 

definit ivamente o problema constante de uma queixa sanitária que já data de Outubro 

de 2001 c que apenas foi resolvida numa parte, sendo que outra nunca mais fo i feito 

nada para a resolver, ou seja, continua a ter dentro do seu pátio, bidons de óleo e 

baterias velhas acumuladas, pertencentes ao companheiro da sua filha. 

O Sr. Presidente esclareceu que por parte da Câmara pouco mais há a 

fazer, uma vez que se trata de uma questão familiar em que a Câmara não pude 

intervir, a não scr que se trate de produtos tóxicos perigosos para a saúde pública e 

para o ambiente em geral, para o que se pode pedir a interve nção da polícia 

municipal 

Sr. Presidente 

Srl(\ 'l("OS l\I l ' ~ l('I P"UZ" DOS - Rnll'FR"c.\ O U os :\1nlflR o s Uo 

CO"iSF. LIIO Ur. ,\[)~ lI"i1 STRA Ç Â() ; - Considerando que logo que se verificou a 

aposentação do anterior Administrador-Delegado dos Serviços Municipaliza clos de 

Aveiro esta Câmara Municipal teria que precaver a possibilidade de enquadrar a nova 

nomeação em pessoa não afccra ao Quadro dos Serviços: considerando que tal não 

veio a acontecer. uma vez que veio a ser nomeado um funcioná rio do Quadro; 

considerando, ainda, que a Câmara Municipal está 11preparar um quadro que regule o 
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L""- fi'vencimento de todos os Membros dos Conselhos de Administração dos Serv iços 

Municipaliz.ados e das Emp resas Municipais. foi del iberado , por unan imidade c por 

proposta do Sr. President e, revogar li del iberaçã o sob o titulo em epígrafe, tomada na V
reunião de 26 de Junho de 200 3 e por consegu inte, solici tar à Assemb l éia Municipal 

~
que a mesma sej a retirada da Ordem de Trabalhos da Sessão Ordi nária do mês de 

Setembro 

('()~ STRI'C{O Ih :\lAltl 'lj" Ih BARRA: • O Sr. Presiden te inform ou que 

para li próxima reunião da Associação de Municípios da Ria (AMRIA) está agendada 

uma tomada de posição sobre o projecto da Marina da Barra, e que a Câmara 

Municipal de Aveiro, enquanto membr o associad o, terá que emiti r o seu parecer pelo 

que , nesse sentido, so licitou a opini ão dos Srs. Vereadores relanv ame me ao assunto . 

A Câmara Mun icipal de Aveiro con siderou o seguinte: 

Con siderando que o projecto de uma mari na na Burra pode ser um 

importante factor de desenvolvim ento socio-económic c de toda a região c 

corres ponder às necessidade s de fruição sustentada e equilibrada da Ria de Aveiro; 

Considerando que a zona prevista para a implantação da marina é uma 

zona ambic ntalmente sensível, integrante de uma ZPE, e que actualmcntc cons titui, na 

sua maio r parte, leito de Ria navegável. suj eito à influênc ia das marés; 

Con siderando que a Câmar a Municipal de Aveiro não se deve pronunciar 

sobre projcc tos situados no território de outros mu nicípios, exce pto se os mesmo s 

puderem influ ir no seu território ou se a isso for chamada no quadro da AMR1A, 

tendo em conta que a Ria é um património comu m a todos os Munic ípios, que aquela 

Assoc iação visa de fend er, ou pelo Instituto do Ambiente, nos termos da lei; 

Co nsiderando que a Câ mara Mun icipal de Aveiro foi chama da a 

pronu nciar-se sobre () Projecto Marina da Barra pela AMR IA e pelo Inst ituto do 

Ambie nte, no âmbit o do inquérito publico que está a decorrer integrado no processo 

da avaliação amb iental; 

Considerando que a Câmara de llhavo não é, nem o promot or do Projecto. 

nem a ent idade concedente , sendo li concessão da responsabilidade da APA, SA e a 

promoção do projecto da iniciativa de um consórcio privado; 

Compr eendendo, por um lado, a importân cia de uma marina na Barra para 

o Con celho de Ílhavo e desejando que ela se possa conc retizar; 
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Mas ciente, por outro , de que a defesa do ambiente em geral e da Ria de 

Ave iro em particular, não pode ser cerceada pelos limites defini dos pelas divisõe s 

adminis trativas en tre mu nicípios. e pelo cont rário, imp õe que se faça abstracção dos ,
mesmos; 

E que, por isso, sc jus tiflca uma tomada de pos ição da Câmara de Aveiro 

no seio da AMRIA, como aliás o Se. Presidente da Câmara de Ilhavo e Presidente da 

Associ ação de Mun icipios nos con vida a fazer, certamente por reconhecer os me smos 

princípios acima enunciados; 

Recordando que , já em 1993, o Estudo de ImP.1ctOAmb iental efectuado 

sobre o Plano que esteve na orige m da actual concessão pela APA reco menda va a 

red ução da área de cons trução para 50%; 

Recordando que, em 1999 , o Sr. Presidente da Câm ara Mun icipal de 

Aveiro . subscreveu, no seio da A.\1 RlA , - como forma de evitar a desa gregação da 

AMRIA - um parecer favorável â construção da marina da Barra , na con vicção de que 

recomendaçõe s simila res às cfectuadas no ElA de 1993 seriam futuramente renovada s 

em sede de AIA do actu al projecto; 

Conside rando que o cct ua! projccto da marin a da Barra, sujeito a inqu érito 

púh lico, represent a, tão só, a maior massa de edificação imobiliária j amais projectada 

para ser construída em cima do leito da Ria de Aveiro, prevendo-se 130 morad ias, 420 

apart amentos, do is hot éis, centro come rcial e parques de estacionamento e 850 

lugares para emb arcações : 

Co nsiderando que o ElA é tota lmente omisso - ao arrepio da lci . sobre 

alterna tivas de proj ccto e de imp lantação que não impliquem o aterro de tantos 

hecta res de leito de maré , sendo certo que isso é possível e desej ável, e que a área de 

concessão del imitada por lei pode ser alterada, se for essa a conclusão da AIA; 

A Câmara Municipal de Aveiro deliberou , por unanimi dade, o seguinte: 

l - Manifest ar o seu apoio à con strução de uma marina na n arra. 
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2 Manifestar a sua total oposição ao presente projecto, nomeadamente por ele ~ 

preve r o aterro de ce rca de 50 hectares de lei.to da Ria, sujeito à influencia das 

mar és, navegáv el na preia -mar. Em si mesmo , porque representa uma violenta 

agressão ambient al, de consequências não minimizávei s; para o futuro , porque 1 

co nstitui um gravíssimo precedente quanto à possibilidade de se aterrar leito 

de Ria navegável para desenvolver projectos imobiliários. 

3 Manife star a sua preocupação sobre as conseqüências que a dimensão do 

projecto pos sa le r sobre a carga viária e inerentes estrangulamentos de tr áfego 

no Concelho de Aveiro, já actualmente existentes. e que poderão ser 

agravados. 

4· Manifestar a sua preocupação pejas consequ êncins que o estreitamento do 

canal de Mira poss a ter sobre o compo rtamento hid ráulico de toda a Ria, com 

im previsíve is efe itos sob re toda a área lagunar. 

5 Manife star o desejo de que a reforrnulaç ãn do projec to, de form a a responder 

às preoc upa ções acim a expressas , possa rapidamente viabilizar uma marina na 

Barra, arnbientalmcnte integrada . 

6 Transmiti r esta tomada de pos ição na pró xima reunião da AM RIA. 

7 Trans miti r ao Inst ituto do Ambiente a posição ap resenta da no seio da AMRlA 

AOI'ISIC,\O p ~: B E"IiS  ;r,o """ I"IiO l' STRIAt.llF: .'\l " " tOOH RO: - De acor do 

com a informação n." 78/03 da Divisão de Patrimón io Imob ili ário , c co ns iderando o 

lapso de tempo já dec orrido , sem qu e tenha sido feita a res pectiva esc ritura e co mpra e 

venda, foi deliberado. por unanimidad e, act ua lizar o valor do terreno pertencente a 

Ludge ro Fe rre ira dos Santos, eom a á rea de 330, 00 m2 
, inscrito na matr iz rús t ica da 

freguesia de N.' Sr. ' de Fát ima sob o art." n." 2966, pat a três mil duzent os e nove nta e 

dois euros e se is cêntimos, fica ndo ass im rectificada na pane respec tiva a deliberação 

tom ada na reu nião de 15 de Nov embro de 200\. 

ORnE.'\1 DF.T RA RAU IOS; - De seg uida de u-se iníc io à apr eciaçã o dos 

assuntos constantes da o rdem de trabalhos 

I-:STlJl)O I Jlt RANÍ STI CO DA ÁRE A E l'"VO LVEN TE À NO VA 

F.ST AC ÃO DF. CA \l I ~I IU S m: FF:RRO : - Depois de prolongada exp lanação 
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~ 
efectuada pelo Director do Departamento de Desenvolvim cmo e Planeamento ,JB't 
Territorial c esclarec idas algu mas dúvidas coloc adas pelos Srs. Veread ores, li Càmara 

deli berou, por unanimidade. aprovar o Estudo Urbanístico da Área Envolvente à nova J) 
Es ~aç ã~ .dos Caminhos de Ferro, na Variante B (inclui habitação Multifamiliar e t:Ar1tt 
uni fami lia r] . 

A proposta integra uma área de cerca de 38 ha, e dese nvolve-se ao longo 

da Alameda da Forca-Vouga c da Nova Avenida que j á se encontra projecrada, na 

continuação do túnel viário da estação, ligando 11 Av. Dr. Lourenço Peixinho à E.N. 

109. Está igualmente prevista li criação de ligações transversais colmata ndo 11 malha 

tradic ional da cida de e do ba irro da Forca -Vouga. 

PI.ANO 1)1<: IJlWANIZA CÃO no PRO GARA~IA POI.lS 

AV ElRO: - Para exp lanação des te Plano, esteve presen te ° Director do Programa 

Polis de Ave iro , Eng." Matos Rodrigues. que fez o enquadramento do plano de 

urbanização da Po lis com os res tantes ins trumentos de planeamento municipais, 

revela ndo quo:dentro de dias, scra emi t ida a homo logação do parecer do IEP. a que se 

seg uirá, no próx imo dia 15 de O utubro. uma reunião da Co missão Técn ica de 

Acompanham en to e, imed iatame nte a segu ir, a fase de inquérito publico. Refer iu, 

també m, que o IEP não con templa rá o nó de acesso ao IPS neste plano de 

urbanização , argumentando que é prec iso respeit a r uma distân c ia de quat ro 

quilômetros en tre ligações. 

Quanto a esta questão o Sr. Presidente da Câmara d isse não ace itar a 

argumentação do IEP, afirmando que o Municlpio não dev e abd icar desse nó por 

entender que é fundamental para o ordename nto do trânsi to na cidad e e que acred ita 

que o IEP irá rever a sua posição c homologa rá o Plano contemplando o Nó de ligação 

ao rP5. 

A Câmara del iberou ass im por unani midade . a provar a so lução urbanís tica 

para o Plano de Urban izaçã o da Polis , co nsag rando o Nó de ligaçã o ao IP5, devendo 

esta recomendação ser transmi tida ao Instituto de Estr adas de Po rtuga l. 

CONTI:".'l/ AC ÃO DA Rl:' lO UI-:I,ACA O R ECT I' ERACÃO F. 

FOlflI'A:\I F:"IlT O DO T EATRO AVE IRE:'<iSf: : - Prese nte um ofic io da Firma 

V II M, C OORDENAÇÃO E G ESTÃO DE PROJEcrOS, a da r no ta de que, devido ao desvio 
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verificado relativament e ao prazo de conclu são da emprei tada acima descrita , houve 

necessidade de apresentar novo plano de acção. de forma a dar continuidade à 

~~ 

-I '\7 
prestação dos serviços de fiscaliz ação . Foi deliberado, por unanimidade, ratificar o ~ 
despacho do Se. Presidente, datado de 2H de Setembro, ultimo, que autor izou a ~ 
prorrogação do prazo por mais dois meses. 

CO:"iSTRt!CÃO DO ;"lóOVO CANI L ~1UJ'IO I Cl rAL lH: AV t :IIW 

T RA BALHO S A MAI S: • A Câmara delibe rou. por unan imidade, de acordo com a 

informação 11.° 121103 do D.P.G.O.M., de 06 de Julho, último, que aqui se dá como 

transcrita, efectuar com a Finna adjudic a tária da empr eitada em epígrafe. 

ECOBARRA - E"';GENHAIUA E CONSTRC( ÔES, LDA., um contrato adicional no 

montante de três mil oitocentos e oitenta e cinco euros e quinze cêntimos. respe itante 

a trabalhos de substituição da cobertura 

- Foi ainda del iberado, por unanimidade, de acordo com a informação n." 

159/03, do O.P.G.O.M.. datada de 25 de Julho, último. que aqui se dá como transcrita. 

efcct uar com a Firma adjudicatár ia. ENCOR ARRA - ENGE1\"H.-\RlA, LDA., um 

contrato ad icional à empreitada em destaque, no montante de treze mil duzento s e 

sessenta e do is euros e noventa c três cêntimos, corr espondente a 5,37 % do valor da 

adjudicação. tendo em vista a exec ução de trabalhos de alteração da COla de soleira e 

do isolamento das platibandas. 

(."IrRA-ESTRUT URAS :'lia LO"lt-:A:\ lEI'IiTO NA RUA PADKE 

,\ ;\'1'6 "' 10 DI AS DF: AL!\IE lllA • 2.' FASE : • Na sequênc ia do despac ho do Sr 

Presidente, datado de 20 de Maio, último, e de acordo com a proposta formu lada no 

Relat ório do Júri do Concurso, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar a 

empreitada em epígrafe, à Firma MANlIELVIEIRA RACALHAlJ, LDA., pe lo valor glohal 

de sessenta e um mil quatrocentos e oitenta curas e setenta cêntimos, acrescidos de 

IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar a minuta do respectivo 

INFRAf.ST R llT l IRAS :"õA P R A n~ T A DAS ESCO LAS 

ESGU EI RA: • Na sequ ência da deliberação tomada na reunião de 29 de Maio, 
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último, foi deli berado, por unan imidade, adjud icar a empr eitada acim a descrita , à 

Finna E.M,P. - CO'lls·rRuç ÃO EDUARDOMARQUES PAIS & FILHOS, LOA., pelo valor 

tota l de trinta e um mi l qu inhentos e vinte euros e cinquenta e nove cêntimos, ~ acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

I LU L\II ~A CÁO n o CA\ I PO I 1)10: FUT EBO L nt-: O LlVE IR I:"iIlA 

I:"iFRA-EST RUTl IRAS F L ÉCTR ICAS - I;\ STA LACÃO n E CO LUNAS E 

PROJt:CT O RE S: . No seguimento da delibe ração tornada na reunião de 31 de Julho, 

ultimo, foi deliberado , por unanimidade, adjudica r à Firma AVEISECEMPREITEIROS, 

LOA., a empr eitada acim a indicada, pelo valor de trinta mil oitocentos e setenta e um 

euros e trinta cêntimos. acresc idos dc IVA à taxa legal em vigor. 

DRE:"iACa ::\I UF: ÁGU AS RF.SJI)llAIS I' LlJVI AI S: • Face à 

informação n." 36K/03 da Divisão Jurídica, referente a um pedido de ligação da 

drenagem dos pálios da s habitações da Rua San ta Joa na Princesa ao colcctor publico 

do novo arruamento (R ua Dr. João Evangeli sta Lima Vidal /Rua da Qu inta Velha), foi 

del iberad o. por unanimidade, autorizar que o escoame nto das água s pluvia is seja feito 

para o colector do 110VO arru amento que se situa nas traseir as das ditas habitaç ões, 

uma vez que se encontra numa cota inferior e a água escoará por gravidade. 

ASSO C IAÇÃO CO.\ tF.RCl AL UI-: AVE1RO : - De acordo co m o 

pedido formulado pela ASSOCIAÇÃOCOMERCIAL o e AVEIRO, e em conformidade com 

a inform ação n." 42/03, di! Divisão de Trâns ito, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

autoriza r a ci rculação na cidade , de um mini-combo io turíst ico, no período 

compreendi do entre I c 15 de Dezem bro, próximo, com o itinerár io, paragens, 

horários c demais cond ições con stantes da referida informa ção, que faz parte 

integrante da presente acta e, aind a, co m a condição de ser obtido o parecer favorável 

dos STUA. 

sunstnros . . Foi del iberado, por unanimidade, atrib uir um subsídio no 

valo r de dois mil euro s á CO~lJSS ÃO DEFESTAS DANOSSASENHORADASAREIAS, para 

a realizaçã o da festa em honra daq uela Santa . que decorreu em São Jacinto, no 

período compreendido entre 2 e 6 de Outubro, corrente. 
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Tu' '\.:'IiSITO: - Presente um pedid o formulado por A!'IA MARIA Lo pESLÉ, 

a solicitar a marcação de sinalização na faixa de roda gem que proíba o J)
estac ionamento, em frente à moradia dos seus pais , s ita na Rua Padre Américo, em 

Vilar. Face à informação n." 114/03 da Divi são de Trân sito , a Câmara deliberou, por .41J~ 
unanimidade.corno se ver ifica a ex istênci a de sinalização horizontal de pro ibição de 

estacioname nto e paragem na vizinhança - linha amarel a continua - prolon gar essa 

mesma linha ate ao próximo estacionamento definido fora da faixa de rodagem, e até 

ao fim do passeio, abrangendo assim a moradia acima referenciada. 

Mais foi deli berado. remeter o assun to ao Departamento de Serviços 

Urbanos, a fim de procederem em conformida de. 

- Fo i ainda presente uma carta de MARIADO ROSÁRIO CA~POS . resid ente 

na Rua Lauro Co rado, n." 18 - 5." Dt., na Forca vou ga. a dar conhecimento do 

es tacionamento indevido de viaturas no referido arrua mento. Foi de liberado. por 

unan imidade, de acordo com a informaç ão da Divisão de Trânsito, de 26 de Sete mbro, 

último , reme ter II assunto ao D.S.U., para procedere m â marcaç ão de linha amarela 

em toda a extensão do arruamento e, ainda , a colocação de um s inal B I (ced ôncia de 

passagem] para os veículos que queiram entrar lia Rua em causa 

IIAUITAC..\O SOC IAL: - Presente um requerim ento apresentado por 

Jose da Cos ta Duarte , morador da casa n." 10 do Bairro' Social da Cova do Ouro, a 

sol ici tar a ced éncia de telha s. cim ento e areia para a repa ração da habitação. Foi 

delibera do, por unanimidade, e de acordo com a informação n." 144103 da Divisão de 

Habitação, autorizar o solic itado, esti mando-se os respect ivos custos na quantia de mi l 

cen to c sessenta e oito euros e qua renta e oito cêntimos, acre scidos de IVA. 

ID[ :\I : - A Câm ara tomou também conhecimento de um requerimento 

aprese ntado por Am ándio Fernan des, morador da casa n." 8 do Bairro Socia l de Eixo, 

a solicitar a ced ência de tintas , vernizes, equip amento sanitário , ferrage ns. bem como 

a reparação das fachadas em madeira . Foi deli berado, por unanim idade, de acordo 

com a informação n." 180/2002 da Divis ão de Habitação, autorizar o solici tado , 

es timando -se os custos no valor total de qu inhentos c seis curos c sesse nta cêntimos, 

acrescidos de IVA 
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if »n :NTRO SOCI Al . F. PAROQ UI Al, DA VEM CRUZ: • Em 

con formi dade co m o pedido formulado pel o C ENTROSOCIALE PAROQUIAL DA VERA 

CRUZ, a solic itar a co laboração da Autarquia para a criaç ão de um es paço aja rd inado ~ 
no Parque Infantil, bem como a colo cação de laneil de suporte de terra , foi del iberado, ,4tIt.
por unanim idade , de ferir o ped ido. estimando-se os c ustos respectivame nte , em mi l 

duzentos e dez euros e sessenta cênt imos e quinhentos c o itenta euros e noventa e 

c inco cênti mos, ac rescidos de IVA â taxa legal em vigor 

n :o í:l'lCI A nt: I\1ATF:HIAIS: - Em face do ped ido apresentado pela 

JU1'I 'l"A DE FREGUESIADE CAC1A, a solicitar a ccd ência da lenha resul tante do abate de 

três árvores secas existentes na Rua Bombeiros da Celulose em Cacia,destinada às 

Associ ações da Freguesia. fo i deliberado, por unanimidade , autoriz ar, estimando-se os 

respec tivos custos na quant ia de cinco euros, ac rescida de j V A á taxa legal em vigor. 

CEIJF:NCIA n F: r L ANT AS: - Foi de liberad o, por unanimidade, ratifica r 

o despacho do S r. Veread or Eduardo Feio que autori zou a ced ência de qua renta 

plantas diversas á Junt a de Fregues ia de Santa Joana. dest inadas á deco ração do 

Auditório da Junta de Freguesia, onde teve lugar um enco ntro de coros, cujo s custos 

se estimam no valor de cento e quatro euros e cinquen ta e nove c êntimos . 

AIJATE DE ÁRVOl U :S : - Face á iafcrmaçêc n." 114/03 do 

Departamento de Serviços Urban os, foi delibe rado, po r unanimidade, proceder ao 

abate de um ulmeiro de grande port e, ex isten te no Ja rd im do Cabouco (frent e ao 

Estabelecimento Prisio nal ), que se encontra morto e, em sua substituição, planta r 

outra árvore na proximidade. 

- Foi presente a informação n." 107/03, do Departamento de Serv iços 

Urbanos, a prop ôr o abate de cinco árvores mortas, ex isten tes no Parque Infante D 

Pedro, na envo lvente ao Estaleiro Teatral , e a sua substituição por ou tras árvores na 

proximidade, lendo a Cãmara deliberado, por unan imidade. conco rdar . 

- De acordo com a informação n." 106103 do Depart amento de Se rviços 

Urbanos, fo i del iberad o, por unan imidade. autor izar o abate de qua tro árvore s, 
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existentes no separador da Av.- Dr. Lourenço Peixinho, por se encontrare m secas e 

COlTl podridões avançadas. devendo posteriormente ser plantadas novas árvo res. J) 
- Em confonnidade com a infonn ação n." 100103 do Departamento de 

Serviços Urbanos, foi deliberado, por unanimidade. autorizar o abate de uma árvore ~ 
existente na Av. Fernando Ohvcira (junto à entrada da Creche), em Cada. em virtude 

de apresentar sinais de podridões avançadas c já parcialmente seco, devendo a nOV3 

plantação realizar-se junto ao muro de limite. dada a proximidade da entrada da 

creche. 

- Em face ã informação n." 113/03 do Departamento de Serviços Urbanos, 

foi deliberado. por unanimidade, autoriza r o abate de lima árvore de porte razo ável. 

existente no Largo de Manuel Mateus Vent ura, em Cacia, dado enco ntra r-se morta. 

- Presentetambém. a informação n." 111/03 do Depa rtamento de Serviços 

Urbanos, rcspeitan te a uma reclamação apresentada por Maria do Santo Cristo Soares 

Pacheco, a solicitar o abale de um choupo exis tente nas prox imidades das traseiras do 

Bairro da Gulbenkia n. Dado que o mesmo não apresenta sinais de doença , nem se 

encont ra em risco de queda iminente. para além de se situar bastante afastado do muro 

da residência. foi delibera do. por unanimidade. indeferir. 

I :'IiST IT UT O SL:Pf:RIOR UE CO~T A " II . H},\ nF. 

AU:\H l'iIST RAC ÃO DE AVEIRO - ISCAA : - Face ao solicitado pela Associação 

de Estudantes do ISCA A , foi del iberado , por unanimidade . autorizar a ocupação do 

Parque de São João nas tardes dos dias 8 e 9 de Outubro. para a realização de 

actividades acadêmicas, ficando a cargo da mesma a limpeza do recinto no final de 

cada dia. 

O C UPAÇÃO DA VIA rílIJU CA: • Face ao requerim ento da empresa 

DESAFIOS, Ol:SPORTO & A VFNTtJRA, LD"'., a solicitar a ced ência de espaço no Largo 

do Rossio. para a instalação do equipamento "Air Trampolino", bem como do Parque 

de São Joào, para a prática de Paintê all, durante os fins de semana do mês de 

Outubro, foi deliberado, por unanimid ade, deferir o pedido , mediante o pagamento 

das respectivas taxas. 
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reque rimen to apres entado por 1 M.~ÀoS VINAGRE, LDA. - PAO....RIA VENEPÃO, a 

solicitar licença para oc upação da via publica com 8 mesas e 32 cadeiras, j unto do seu 

estabelecime nto sito na Rua Dr. Mário Sacramento, n." 48 - ttc. freguesia da Glória , 

pelo período de Outubro/03 a Dezembro/04, foi de liberado, por unanim idade, 

autor izar a emissã o da respectiva licença por I ano , devendo o requerente obede cer às 

condições con stantes da informação técnica n." 656/03, prestada pelo D.P.O.O .M., 

que aq ui se Já como transcrita 

Pt'BLlC)[),\l>E: - Consid erando o pedido apresent ado pela Firma 

HÉLDE R MA RTINS & OLIV EIRA - COMÉRCIODE PEÇASE ACESSÓRIOS, LUA., foi 

delibe rado. por unanim idade e de acordo com a informa ção n." 596/03 do OrGOM, 

autonz....r a transferên cia de pub licidade das viaturas PEGliEOT 07-42 'OR e PEGliEOT 

95·76 ·NV, que se encontrav a em nome da empresa AS P com o processo n." 323 de 

2410 11200, para o nome da Firma requerente. 

URRAS PARTICI JI.,\RES : • A Câ mara tomo u conhec imento do 

recurso hierárquico necessário interposto por Álvaro Costa Morgado , do despacho 

que homologou o auto de vistor ia datado de 10 de Ju lho, último . realiza do ao prédio 

sito na Rua dos Arrais , n." 11, 1.", freguesia da ve ra Cruz . f oi del iberado, por 

unan imidade , em face dos fundam entos consta ntes d~ informaçã o n." 382/03 da 

Divisão Juridica , rejeitar o recurso em apreço. nos termos da alínea a) do artigo 173." 

do Código do Procedimento Admini strativo 

APROVAÇÃO DI .'\1I:\ UTi\ : - Fina lmente, foi deli berado, por 

unan imidade . aprovar a presente acta em minu ta. nos termos do que dispõe o n." 3, do 

Art." 92", da Lei n." 169/99 , de 18 de Setembro, na nova redacção dada pela Lei n." 5

A/200 2, de 11 de Janeiro, a qua l foi lida c dis tribuída por todos os Membro s da 

Câmara e por e les assinada 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a pre sente reunião. 

Eram 18.00 botas . 

Para cr nstar e dev idos efei tos, se lavrou a prese nte ~cta . que 

-lL1.J..,..'''1 ' João Carlos v ez Portugal, Due ctor do 
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